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C om a presença de au-
toridades e empresá-
rios do café, Arma-

zéns Gerais Leste de Minas 
Ltda, empresa do Grupo 
Montessanto Tavares, es-
pecializado em armazena-
gem e rebenefício de cafés, 
inaugurou uma nova unidade 
em Varginha, sul de Minas 
Gerais. Este é o segundo ar-
mazém da empresa instalado 
na cidade, polo cafeeiro da 
região que mais produz café 
no Brasil. Denominado Uni-
dade Varginha II, a ideia é 
que o novo armazém tenha 
como foco principal as gran-
des empresas que exportam 
os grãos. Este á e primeira 
etapa do empreendimento, 
na qual foram investidos  
R$ 32 milhões. 

Numa área total de 78 mil 
metros quadrados, os galpões 
contam com 15 mil m² de área 
construída para o armazena-
mento e embalagem de cafés, 
além de 1.800 m² para escri-
tórios e demais dependências. 
Nesta etapa, será possível re-

ceber para depósito 450 mil 
sacas de cafés em big-bags 
(1.500 kg) e rebeneficiar 180 
mil sacas/mês. Para os pró-
ximos três anos, a empresa 
prevê novos investimentos 
na unidade, os quais permi-
tirão ampliar a capacidade de 
armazenamento para 900 mil 
sacas de café. 
Segundo Marcelo Gomi-
des, gerente geral do Arma-
zéns Gerais Leste de Minas, 
com o novo empreendimento, 
a capacidade de armazenamen-
to total da empresa passa a ser 
de 1.2 milhão sacas e rebenefí-
cio total de 500 mil sacas/mês. 
Números que a coloca entre 
as maiores empresas privadas 
do país do seu segmento. “A 
Unidade Varginha II chega em 
um momento propício para o 
setor, uma vez que é percebido 
um grande déficit de estruturas 
para o armazenamento das sa-
fras de cafés e do agronegócio 
como um todo no país”, diz o 
gerente. 

Leste de Minas inaugura nova 
unidade em Varginha/MG
Foco principal será armazenar e rebeneficiar grãos de empresas 
que atuam na exportação do café
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Os armazéns do grupo pres-
tam serviços para o mercado 
cafeicultor em geral, aten-
dendo às necessidade de ex-
portadores e produtores de 
café. “Fazemos a padroniza-
ção dos grãos por tamanho, 
eliminando as impurezas e 
selecionando-os de acordo 
com as exigências de qualida-
de dos mercados consumido-
res. Após esse processo, eles 
podem ser comercializados 
interna e externamente. Tam-
bém fazemos apenas a arma-
zenagem, quando necessário”, 
afirma ele, explicando que, ge-
ralmente, os grãos que passam 
pelo rebeneficiamento são, 
logo em seguida, embarcados. 
A empresa, cuja sede está em 
Manhuaçu, com 15 anos de 
atuação, estima que, ao final de 
2014, as quatro unidades fatu-
rem, juntas, R$ 35 milhões.

Primando sempre pela me-
lhoria e ampliação de suas 
atividades o Armazéns Gerais 
Leste de Minas Ltda vem in-
vestindo substancialmente em 
sua infraestrutura, instaladas 

em áreas polo do mercado 
cafeeiro:  Zona da Mata (Ma-
nhuaçu-MG), Cerrado Minei-
ro (Patrocínio-MG) e Sul de 
Minas (Varginha-MG).  

Homenagem dos 
Funcionários à 

Família Tavares

Empresários presentes ao evento


